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    “Tende em vós os mesmos sentimentos de Cristo Jesus: que,
mesmo sendo de condição divina, não se apegou ao ser igual a Deus.
Ao contrário, aniquilou-se a si mesmo e assumiu a condição de servo,
tornando-se semelhante aos homens. Por seu aspecto, reconhecido como homem,
humilhou-se, fazendo-se obediente até a morte, e morte de cruz”
(Fl 2,5-8).


    Este é o início do chamado Hino Cristológico, que se encontra na carta escrita pelo Apóstolo Paulo a sua querida comunidade de Filipos, na Macedônia. Nessas breves palavras, encontramos a definição mais preciosa do mistério da Encarnação. Jesus possui sim a natureza divina, a forma de Deus, morphé (μορφῇ), isso quer dizer que nele é manifestada a condição profunda do divino. Por ser dessa condição, ao se encarnar, ele se rebaixa, esvazia-se totalmente, prescindindo da glória do ser divino, para assumir a tibieza da natureza humana. Mesmo sendo verdadeiramente humano, ele não perde sua dimensão divina.


    Depois de tantos anos de discussão e, até mesmo, de guerras internas sangrentas a respeito da correta fraseologia a ser usada para determinar quem foi realmente Jesus Cristo, podemos declarar com segurança que o Filho Eterno assumiu verdadeiramente o que é próprio do ser humano, sem anular sua divindade.


    Para clarificar esse assunto, em 451, o Imperador Marciano, cristão ortodoxo muito influenciado por sua esposa imperatriz, Pulcheria, preocupado com a divisão que o movimento monofisista de Êutiques gerava em toda a Igreja, convocou mais de 500 bispos de todo o mundo cristão conhecido para debaterem e anularem as resoluções do chamado II Concílio de Éfeso, realizado em nível regional em 449, sob direcionamento do monofisista Dióscoro, Patriarca de Alexandria no Egito. A pequena cidade chamada Calcedônia, que não ficava longe da proeminente Constantinopla, assistiu atônita ao desfile de bispos vindos de todas as partes do Império Oriental, inclusive houve a participação de uma pequena representatividade da fragilizada e decadente Roma, antiga capital poderosa de todo o Império. O papa Leão Magno enviou uma delegação de dois bispos e dois padres, juntamente com seu famoso Tomo, obra na qual combatia as ideias dos monofisistas (que afirmavam Jesus ter uma só natureza, a divina). O documento do Papa assegurava que Jesus possuía duas naturezas, humana e divina. Tal escrito oficial já havia sido levado ao concílio de 449, mas nunca foi lido, o que incentivou Leão Magno a cognominá-lo “Latrocinium” (Concílio de ladrões). O ato final das resoluções do Concílio de Calcedônia deixou bem explícito o significado da Encarnação no que se refere às naturezas divina e humana unidas em Jesus Cristo, conforme lemos abaixo:


    “Seguindo, pois, os santos Padres, com unanimidade ensinamos que se confesse que um só e o mesmo Filho, o Senhor nosso Jesus Cristo, perfeito em sua divindade e perfeito em sua humanidade, verdadeiro Deus e verdadeiro homem de alma racional e de corpo, consubstancial ao Pai segundo a divindade e consubstancial a nós segundo a humanidade, semelhante em tudo a nós, menos no pecado [cf. Hb 4,15], gerado do Pai antes dos séculos segundo a divindade e, nestes últimos dias, em prol de nós e de nossa salvação, de Maria, a virgem, a Deípara, segundo a humanidade; um só e o mesmo Cristo, Filho, Senhor, unigênito, reconhecido em duas naturezas, sem confusão, sem mudança, sem divisão, sem separação, não sendo de modo algum anulada a diferença das naturezas por causa de sua união, mas, pelo contrário, salvaguardada a propriedade de cada uma das naturezas e concorrendo em uma só pessoa e em uma só hipóstase; não dividido ou separado em duas pessoas, mas um único e o mesmo Filho, unigênito, Deus Verbo, o Senhor Jesus Cristo, como anteriormente nos ensinaram a respeito dele os Profetas, e também o mesmo Jesus Cristo, e como nos transmitiu o Símbolo dos Padres” (Denzinger, Symbolum Chalcedonense, n. 301 e 302, p. 168).


    Essa definição trouxe séculos de separações, violência, ódio e anátemas entre os cristãos em todo o mundo. Alguns nunca aceitaram essa verdade proclamada e se afastaram da Igreja fundando suas próprias seitas, e muitas delas com grande sucesso, tais como o Maniqueísmo e o Nestorianismo. Feridas profundas causadas por entendimentos distintos de termos provindos de diferentes idiomas, especialmente entre o grego e o latim.


    Hoje, depois de esses debates teológicos terem causado rios de sangue devido à dissidência entre os próprios cristãos, podemos professar com tranquilidade essa verdade de fé. Jesus é totalmente Deus e totalmente homem, uma pessoa divina possuindo duas naturezas unidas em perfeição, sem uma anular a outra. Por isso o objetivo deste livro é oferecer pistas para uma compreensão mais profunda sobre a humanidade de Jesus. Mais uma vez, nota-se que uma das naturezas de Jesus está sendo desprezada por grande número de cristãos. Por grande rejeição e, até mesmo, ojeriza a tudo o que diz respeito à carne, a condição humana de Jesus está sendo sistematicamente rebaixada a um segundo plano. Percebe-se que os discursos de grupos diversos maquiam a humanidade que ele assumiu, reduzindo-a a um mero “parecer”. Outra vez mais, as heresias do passado retornam para nos assombrar, pois não é nada novo na História da Igreja o fato de tentarem transformar Jesus em um super-herói, que sabia de tudo, que não tinha medo de nada, que vivia sempre mal-humorado ou sisudo, que usava seu corpo somente para as realidades celestes etc.


    Esses grupos de cristãos não deixam de afirmar que Jesus era homem, no discurso oficial. No entanto, quando começam a falar de tal humanidade, logo se percebe não se tratar de maneira nenhuma do sentido verdadeiro do termo. Para esses novos pensamentos com veio herético, Jesus, mesmo sendo homem, nunca assumiu verdadeiramente nossa natureza humana. Não poderia ter chorado, pois Deus não chora; não poderia ter sido tentado, porque sua divindade jamais se sujeitaria a tal opróbrio; não poderia ter ficado com raiva, pois o ser divino perfeito não possuía paixões. Esse homem, que nada se assemelha a Jesus de Nazaré, mas sim aos super-heróis dos quadrinhos, não pode ser o mesmo professado pelos Padres da Igreja e pelos Concílios Ecumênicos.


    Queremos, pois, aprofundar a reflexão sobre o que realmente significa ser humano. Partindo das Sagradas Escrituras e da Tradição como bases seguras para nossas demonstrações, redescobriremos a beleza da dignidade de nossa natureza humana, pois até mesmo o Filho de Deus, gerado antes de todos os séculos, assume, de Maria, essa natureza, por obra do Espírito Santo. Se ele passou, de modo semelhante, pelas mesmas provações que nós, exceto a do pecado (cf. Hb 4,15), isso significa que podemos tranquilamente viver o que ele viveu, sem medo de estarmos na desgraça. E não nos esqueçamos por que Deus se encarnou: “... em prol de nós e de nossa salvação”, conforme líamos no texto final do Concílio de Calcedônia. Ele veio para nos ensinar a viver como verdadeiros seres humanos, ao inaugurar o Reino de Deus, e nos oferecer uma morada eterna na Casa do Pai (cf. Jo 14,2).


    A demonização de tudo o que diz respeito ao corpo ou aos sentimentos humanos causa grandes danos na concretização do Reino de Deus. O Neoplatonismo, o Docetismo e o Gnosticismo infiltram-se mais uma vez em nossa Igreja e em tantas outras igrejas cristãs, tornando grande o número de seguidores de Cristo rigoristas de primeira linha. Essas heresias formam exércitos de juízes implacáveis, que odeiam o próprio corpo e os corpos a seu redor, destruindo a beleza e a dignidade da condição humana. O batalhão que vive nas nuvens abomina tudo o que se relaciona às coisas da terra, ainda que não haja nada de errado ou corrompido nos deleites e nas alegrias deixadas pelo próprio Deus para o usufruto de sua criação.


    Que possamos mergulhar nesta leitura introdutória, despertando nosso interesse sobre a Pessoa de Jesus e a História de nossa Igreja. O conhecimento emancipa-nos de todas as ideias heréticas e daninhas para nossa vivência do Reino de paz e amor, inaugurado por Jesus Cristo, o Reino de Deus. Ajudemos a libertar, principalmente, os corpos escravizados pelas ideias destrutivas de um farisaísmo pós-moderno. Esses homens habitantes do éter, muitas vezes, refugiam-se por medo de fazer as pazes com seus próprios corpos, tornando-se seres enrijecidos, amargurados e violentos, e corrompendo a própria alma. Para aniquilar tudo aquilo que é próprio da condição humana, são capazes de destruir até mesmo a verdadeira humanidade de Jesus.
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    JESUS CHORA
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    “Aquele que enriquece os outros torna-se pobre. Jesus aceitou a pobreza de minha condição humana para que eu pudesse receber os tesouros de sua divindade”


    (Gregório de Nazianzo).


    1. Sofrer com os que sofrem


    Nossa cultura tradicional foi, infelizmente, influenciada por ideias totalmente errôneas em que se afirma ser pecado ou uma má atitude o fato de chorarmos diante da morte de alguém que amamos. Nessa visão, não seria certo exteriorizar um pranto dolorido diante do ente querido já sem vida no caixão, porque estaríamos ofendendo a Deus ou impedindo que aquela pessoa partisse. A dor aumenta ainda mais por não podermos sequer expressar os sentimentos puramente humanos da saudade e da aflição da despedida.


    Exige-se ainda mais de um sacerdote católico, pois seria inimaginável vê-lo chorando no funeral de seu pai ou de sua mãe, pois, nessa concepção, padres deveriam ser de ferro e ter mais confiança na ressurreição. Esperar plenamente em Deus e nas promessas de Jesus Cristo que teremos um lugarzinho na eternidade não nos transforma em seres completamente apáticos ao que acontece à nossa volta. A palavra “compaixão” tem suas raízes na língua grega, passando pelo latim; ela provém de sofrimento, dor (passio, πάθος) – o que quer dizer: sofrer junto, sentir a dor do outro. Quando não somos capazes de nos colocar no lugar do outro, transformamo-nos em seres apáticos, sem compaixão. Veremos adiante as implicações desse termo com mais detalhes.


    Jesus entendeu com profundidade a importância de se colocar no lugar daquele que sofre e sentir com ele as misérias da alma. Quando, por exemplo, ele fica a par da notícia de que seu amigo Lázaro havia falecido, vai ao encontro das irmãs do finado, com quem nutria também uma belíssima amizade. Quando Marta vê o Mestre, ela vai até ele. Ali se inicia um diálogo teológico profundo. Marta quer encontrar algum consolo para sua alma, está feliz com a presença do amigo, mas também está confusa e perdida sentimentalmente. Ela acaba procurando culpados por seu sofrimento: “Senhor, se estivesses aqui, meu irmão não teria morrido” (Jo 11,21). Deus entende muito bem que os seres humanos querem sempre responsabilizar alguém para amenizar suas dores; de vez em quando, nós mesmos tentamos encontrar uma parte nossa de culpa pela morte de alguém que amávamos. Brigamos com Deus, com os outros e com nós mesmos. Sentimo-nos responsáveis pela morte de quem amamos, porque somos impotentes para impedi-la.


    Jesus acalma o coração de Marta. Sabe usar as palavras corretas. Um ser humano esplêndido é aquele que consegue entender a dor do outro porque também a sente em seu âmago. “Teu irmão ressuscitará!” (Jo 11,23), assegura o Mestre. Assim como nós, seres humanos que assumiram realmente a própria humanidade, encontramos conforto nos ombros amigos nos momentos de intempéries de nossa vida. Marta deixa Jesus no lugar onde estava, fora do vilarejo, e corre anunciar a boa notícia a sua irmã Maria, que está caída aos prantos em um desconsolo total. Os amigos tentam amenizar sua dor, oferecendo suas palavras e seus afetos. No entanto bastou somente uma palavra de sua irmã, dizendo que o Mestre havia chegado, para que Maria corresse ao encontro dele.


    Maria repete ao Senhor a mesma frase de sua irmã Marta. “Se estivesses estado aqui, meu irmão não teria morrido” (Jo 11,32). A partir desse encontro com Maria e com todos os amigos entristecidos, o evangelista descreve com riqueza de detalhes os sentimentos de todos os envolvidos. No versículo 33, ao ver Maria e todos os judeus chorando e lamentado com ela klaíontas (κλαίοντας), ele fica profundamente comovido, suspirando de desgosto enebriméssato (ἐνεβριμήσατο). As palavras em grego são diferentes, pois a primeira mostra o pranto e as lágrimas na face daquelas pessoas, enquanto a segunda apresenta o interior conturbado de Jesus, que se exteriorizava nas feições de seu rosto, dando-lhe um aspecto entristecido, perceptível aos olhos das testemunhas que levaram adiante o episódio pela tradição oral até chegar aos ouvidos do redator do Evangelho.


    No pequeno e expressivo versículo 35, a afirmação é conclusiva: “E Jesus chorou” (Ἐδάκρυσεν ὁ Ἰησοῦς). Essa frase simples e concisa contém em si um significado gigantesco para a humanidade. É ele nosso Mestre e a quem nos entregamos com toda a confiança nesta vida. Ele nos ensina que não há nada de contrário à natureza humana no choro sincero e pungente por alguém que nos é caro. Chorar lava a alma e a purifica; fortifica nosso entendimento sobre a humanidade.


    E a narrativa continua. No versículo 38, depois de alguns terem feito certos comentários a respeito de Jesus não ter conseguido preservar seu amigo da morte, seus sentimentos foram descritos pela mesma palavra grega acima em uma outra forma gramatical embrimómenos (ἐμβριμώμενος), que significa exatamente o gemido sofrido no interior da alma, aquele aperto forte no coração, que nos sufoca. Ele sente essa dor do choro e vai até o sepulcro para chamar seu amigo à vida. Os amigos que suportam conosco nossas próprias dores sempre nos trazem esperança.


    Não há nenhuma dúvida de que Jesus tinha plena confiança no Pai. Ele sabia que seria sempre ouvido, pois dedicava muito tempo ao diálogo com Deus. Mesmo assim, ele não agia como super-homem; não fazia movimentos e discursos espalhafatosos e espetaculares. Chorava, gemia interiormente, sofria com a dor de seus amigos e, até mesmo, dos desconhecidos, comovia-se e deixava-se tocar pela beleza da humanidade, que é totalmente capaz de ser solidária. Por que então não poderíamos chorar por nossos mortos? Será que Deus se ofendeu pelo fato de seu único Filho amado ter chorado e se comovido com a tristeza da despedida? Já fazia quatro dias que o morto estava enterrado; todas as esperanças haviam se esvaído. “Ele já cheira mal” (Jo 11,39), avisava Marta muito preocupada. A desesperança toma conta do coração humano diante da morte de nossos amados, mesmo que Jesus esteja presente chorando conosco.


    Portanto, lembrando que ele é nosso parâmetro para viver a humanidade em plenitude e com muito proveito para o Reino de Deus, se ele nunca pecou, e chorou, logo, chorar não é pecado. Não podemos tentar justificar dizendo que existem diversos tipos de choros, e alguns deles são pecaminosos. Totalmente errôneo. Não há regras para o choro; chora-se da maneira que cada alma julgar ser mais conveniente para aquele exato momento.


    2. O choro da decepção


    Vimos que Jesus não hesitava em demonstrar seu amor por aqueles que estimava. “Vejam, como ele o amava!” (Ἴδε πῶς ἐφίλει αὐτόν), admiraram os judeus presentes no episódio de Lázaro. Uma frase tão melódica em grego que o evangelista João conseguiu nos transmitir. O amor de Jesus causava assombro no povo, pois, quando se ama sem interesses escusos, o fascínio arrebata a todos que o contemplam. O verbo efílei (ἐφίλει) revela essa afeição profunda de Jesus pelo amigo falecido. Traz a ideia também de toque, de proximidade, de profunda conexão de duas almas. Sim, ele amava aquele homem amigo que morreu tão de repente.


    As causas da morte de Lázaro não são totalmente claras. Somente João nos relata esse acontecimento, dizendo que Jesus recebeu notícias de Marta e Maria de que o irmão delas estava doente. O Mestre parece entender que seria necessário voltar a Judeia para enfrentar esse ambiente onde a morte se assenhorava de tudo. Há pouco, ele quase havia sido apedrejado em Jerusalém por ter dito que ele e o Pai eram um, afirmando ser o Filho de Deus. No momento em que recebeu a notícia das irmãs de Lázaro, ele e seus discípulos estavam no local onde João costumava batizar, um lugar chamado Betânia além do Jordão, que possivelmente se situava na região da Pereia, a pouca distância do Mar Morto, onde hoje Israel faz fronteira com o país da Jordânia.


    Os discípulos estavam claramente receosos de retornar às cercanias de Jerusalém, e isso pode ser observado com mais clareza na exclamação de Tomé, o Dídimo: “Vamos também nós para morrer com ele!” (Jo 11,16b). O clima era realmente de ameaça de morte para todos os lados, mas Jesus precisava voltar a Betânia porque desejava manifestar a glória de Deus. A revitalização de Lázaro também é um convite mistagógico para que mergulhemos no mistério da vida resgatada das profundezas do abismo da desesperança e da morte pela voz de Jesus. Ele chama a Lázaro e a todos nós que estamos envoltos pelas garras da morte: “Vem para fora!” (Jo 11,43b). O que estava morto começa a andar e sai do túmulo, e é desenvolto de suas faixas. O evangelista não nos conta esse detalhe, mas é bem possível que Jesus tenha abraçado aquele amigo a quem tanto amava e por quem havia chorado, um pouco antes no relato.


    Lázaro voltou à vida; as irmãs se alegraram e agradeceram ao Mestre e a Deus; a população pasmou diante daqueles belíssimos sinais dos céus. Mas a decepção também arrancou lágrimas dos olhos de Jesus. No capítulo seguinte ao acontecimento aqui narrado, por ocasião de um banquete na casa desses mesmos irmãos amados pelo Mestre, inclusive aquele que fora trazido de volta dos mortos, os chefes dos anciãos e dos sacerdotes já tramavam a morte de Jesus, inclusive a de Lázaro. Os poderes estabelecidos, que obtêm vantagens do sistema, e os corações fechados à dinamicidade do Espírito querem sempre destruir a esperança dos que foram resgatados da morte. O desconhecido e simples Lázaro venceu a morte pela voz de Jesus Cristo, mas as forças contrárias querem enviá-lo de volta ao mundo da obliteração.


    Para entendermos melhor o ser humano que é Jesus, precisamos nos permitir fazer algumas elucubrações que vão além dos relatos dos evangelistas. É certo que jamais se podem inventar argumentos mirando preencher as lacunas de acordo com nossas ideologias. No entanto, baseando-nos nas atitudes comuns de Jesus diante de todos os problemas com os quais ele se deparou, podemos permitir ilações que se aproximem mais do real. Os evangelistas não puderam anotar todas as palavras que Jesus pronunciou, exatamente porque a redação dos Evangelhos é bem posterior a todos os acontecimentos narrados. Nem mesmo as melhores memórias poderiam reter todas as frases e todos os ensinamentos depois de mais de 40 anos dos fatos ocorridos. “Há, porém, muitas outras coisas que Jesus fez e que, se fossem escritas uma por uma, penso que nem o mundo inteiro poderia conter os livros que seriam escritos” (Jo 21,25).


    Mas é claro para todos nós que a natureza humana de Jesus, sendo ela genuína, sentiu grande decepção ao testemunhar tantos corações empedernidos e intransigentes diante da mensagem que ele trazia, mesmo tendo eles testemunhado tantos sinais maravilhosos realizados, que eram a “assinatura” de Deus confirmando a autoridade que ele trazia dos céus. Foi o Pai que o enviou! O povo simples e carente estava aberto à mensagem de Jesus, pois muitos sinais, especialmente a revitalização de Lázaro, inspiravam neles grande esperança de uma vida melhor, longe dos tentáculos da morte que os sufocavam todos os dias.


    A passagem mais clara que nos revela Jesus a chorar por causa do coração endurecido de muitos de seus compatriotas, especialmente os dirigentes do povo, está no capítulo 19 de Lucas. “Chegando mais perto, Jesus viu a cidade e chorou sobre ela, dizendo: Ah! se ao menos neste dia tu também compreendesses como encontrar a paz! Mas isso agora está oculto a teus olhos” (Lc 19,41-42). A palavra grega significa realmente derramar lágrimas de tristeza ou de alegria éklausen (ἔκλαυσεν); mas o contexto é evidente, as lágrimas eram mesmo de tristeza, de decepção, de desgosto. Tanto na ocasião do choro por Lázaro edákrysen (ἐδάκρυσεν), quanto do choro sobre a cidade que não o acolheu éklausen(ἔκλαυσεν), as palavras se parecem muito, mas as motivações são diferentes. Ele chora de saudade por seu amigo morto; mas chora de desencantamento por uma cidade que não abriu o coração para o novo, para o segredo que Deus queria compartilhar.


    Jesus desejou que aquela cidade conhecesse os caminhos que levam à paz, à vida em plenitude. Ela não quis acolher essa revelação, por isso cairia nas mãos dos violentos e desoladores, como aconteceu dos anos 66 ao 70 d.C., com o cerco a Jerusalém e a destruição do templo pelas legiões romanas lideradas pelo general Tito e seu pai Vespasiano, que se tornou imperador em 69 d.C. Aquela cidade, que arrancou lágrimas de decepção dos olhos de Jesus, chorava mais tarde humilhada pelas tropas estrangeiras, sem ter entendido o caminho da paz que o Mestre lhe apresentava. As guerras são monstros cegados pela violência e pelo ódio e arrasam tudo que encontram pelo caminho, de inocentes cordeirinhos e pequenas crianças a velhos abutres apegados aos prazeres do poder e às vantagens da corrupção, sem exceção, mas são sempre os mais frágeis que suportam o maior peso das perdas e dos sofrimentos.


    Sentir a decepção amargando nosso coração não tem nada a ver com pecado. A nós são permitidas lágrimas de descontentamento quando nossos projetos não dão certo ou quando os que estão a nosso redor não reconhecem nossos esforços e talentos. Choramos quando pregamos a paz ensinada por Jesus, que hoje sabemos ser ele mesmo, mas vemos um exército de violentos implodindo-a e transformando-a em escombros. Sim, lágrimas caem do rosto quando testemunhamos tantos casos de agressão e violência, especialmente em países de maioria cristã. Lamentamos amargamente quando observamos os que se autoproclamam cristãos assaltando, ameaçando, chantageando, traindo, matando, julgando, acusando falsamente, fofocando, agredindo, promovendo guerras. Quantas lágrimas de frustração derramamos todos os dias, sentindo o mesmo que Jesus sentiu. A natureza humana, às vezes, encontra-se realmente em um vale de lágrimas.


    3. O remorso que nos arranca lágrimas


    Queremos falar agora de alguém que foi muito próximo de Jesus. Esse era exclusivamente de condição humana, como todas as demais pessoas da terra. O pescador Simão Pedro, filho de Jonas. Jesus o chama para confiar-lhe importantes ensinamentos e prepará-lo para assumir grandes responsabilidades ao partilhar de sua missão. Quando recebe o chamado, assusta-se como todos nós. “Senhor, afasta-te de mim, porque sou um homem pecador!” (Lc 5,8b). E Jesus define com total clareza a missão desse homem simples e determinado. “Não tenhas medo; daqui em diante, serás pescador de homens” (Lc 5,10b).


    Ao falar de Pápias de Hierápolis e do Bispo Inácio de Antioquia, o primeiro historiador mais completo da História da Igreja, Eusébio de Cesareia, afirma que o Apóstolo Pedro também havia sido bispo nessa grande cidade da Síria. “Simultaneamente eram de igual modo conhecidos Pápias, bispo também ele, da Igreja de Hierápolis, e Inácio, até hoje afamado, e que obtivera, como segundo sucessor de Pedro, o episcopado em Antioquia” (História Eclesiástica, Livro Terceiro, n. 2, p. 160). E também nos conta que, depois de pregar em diversas partes do Império Romano, foi crucificado de cabeça para baixo em Roma. “Pedro, contudo, parece ter pregado aos judeus da Diáspora, no Ponto, na Galácia, na Bitínia, na Capadócia e na Ásia (cf. 1Pd 1,1), e finalmente foi para Roma, onde foi crucificado de cabeça para baixo, conforme ele mesmo desejara sofrer” (História Eclesiástica, Livro Terceiro, n. 2, p. 113). E, da mesma forma, São Jerônimo corrobora esses acontecimentos. “Simão Pedro, filho de Jonas, do vilarejo de Betsaida na Província da Galileia, irmão de André, o Apóstolo, ele mesmo sendo chefe dos Apóstolos, depois de ter sido bispo da cidade de Antioquia e pregado na Diáspora – os que acreditavam na circuncisão, do Ponto, da Galácia, da Capadócia, da Ásia e da Bitínia –, dirigiu-se a Roma no segundo ano do reinado de Cláudio para combater Simão, o Mago, e assumir a cátedra sacerdotal ali por vinte e cinco anos até o último ano do reinado de Nero, isto é, o décimo quarto desse imperador. Das mãos desse tirano, ele recebeu a coroa do martírio sendo pregado numa cruz de cabeça para baixo, afirmando ser indigno de ser crucificado de maneira semelhante a seu Senhor” (Site: newadvent.org).


    Pedro assumiu realmente uma missão de proporções gigantescas para o simples pescador de Cafarnaum. O Senhor Jesus nutria um amor muito sincero por esse Apóstolo, em particular. Pode-se observar que ele é o mais citado em todos os evangelistas e nos Atos dos Apóstolos. No entanto, como ser humano atormentado por medos e incertezas, como todos nós, não conseguiu ser o conforto ideal ao amigo que estava vivenciando o tormento espiritual, muito menos o alívio a seu corpo cansado e brutalizado.


    Primeiramente, não pôde vigiar enquanto seu Mestre orava, na agonia do Horto das Oliveiras. Dormiu, juntamente com outros dois mais íntimos de Jesus. Estavam tomados pelo medo e pela desilusão que acabaram caindo em um torpor da alma. Diferentemente das delícias do monte Tabor, na Transfiguração, esse monte lancinou o espírito e impingiu aferroadas no coração. E Jesus se decepcionou mais uma vez ao ver seus amigos mais próximos dormindo: “Então, não fostes capazes de ficar em vigília comigo durante uma hora?” (Mt 26,40b). Pedro deve ter se sentido muito mal, mas a sonolência continuou embaçando sua visão até que percebeu ter perdido aquele a quem ele mais aprendeu a amar naqueles últimos anos.


    Um pouco antes, na ceia privada que comeram juntos, Pedro recebeu palavras dos lábios de Jesus que amargaram o mais recôndito de seu ser. Assim como aquele “filho da perdição”, ele também desertaria do Mestre. Romperia os laços mais profundos de uma amizade plenamente genuína. “Na verdade, eu te digo: nesta mesma noite, antes que o galo cante, tu me negarás três vezes”(Mt 26,34b).“Jamais, Senhor!” Repetia aquele homem determinado a enfrentar tudo e todos por seu amigo e mestre. No entanto, ao ouvir o barulho dos guardas do templo, e possivelmente de alguns soldados romanos, aproximando-se do local onde se encontravam, Pedro não conseguiu enfrentar aquela batalha tão temerosa, que poderia ter colocado todos eles no madeiro da vergonha.


    Depois da prisão, acompanhando de longe, com esperanças de poder interferir de alguma forma, foi reconhecido e confrontado por alguns. Quando nos distanciamos daquele que sofre ou daquele que é perseguido, nosso coração experimenta a culpa amarga da indiferença. Pedro negou toda a sua bela história de caminhada com aquele que se tornou o opróbrio das autoridades e o fracasso de um povo esperançoso. O amigo foi traído; tornou-se um desconhecido;o galo cantou (a consciência nos flagela). “Pedro foi para fora e chorou amargamente” (Lc 22,62). O adjetivo pikrós (πικρῶς) significa que o choro de Pedro foi tão doloroso que chegou a ser violento. Chorou violentamente sem parar. O remorso arranca lascas do coração.


    Estamos discorrendo sobre a humanidade de Jesus, então por que falar de Pedro? Ao falarmos sobre uma das mais importantes figuras do círculo íntimo de seus discípulos, queremos lembrar que ele não escolheu para junto de si os mais perfeitos ou capacitados, mas sim um grupo totalmente descoordenado, amedrontado e heterogêneo. É certo que a humanidade de Jesus sentiu a violência do sentimento de abandono e decepção, especialmente vindo daqueles em quem mais confiava. Talvez sejamos levados a pensar que ele ficou impassível diante de todas essas traições, pois é próprio do super-homem ter conhecimento de tudo com antecedência. Não, Jesus sofreu dolorosamente a traição de seus amigos, como é próprio da condição humana. O traidor (negador) chorou amargamente, é inevitável que o traído tenha chorado ainda mais profusamente.
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